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Fortaleza, 11 de Dezembro de 1905.

Novos horisoriks
A campanha iniciada no paiz

por Lauro Sodré e Ruy Barbosa,
a favor da revisão constitucional,
o golpe político do prestimoso
general Pinheiro Machado, dando
contra.marcha ás fprçás arregi-
mentadas n,> Cattête, a revolta
da opinião nacional contra a
graagrena das olygarchias esta
duaes, a nobre attitude d Su-
premo Tribunal protegendo os
opprimid * dos Estados contra
as leis de confisco, a arregimen
tação dás opposições para o
próximo futuro pleito eleitoral
são sighaes que nos levam a
crer numa próxima remodelação
nos costumes políticos da Re-
publica. A Nação se agita cheia
de esperinça e ariciosa acòrnpa-
nha O movimento generoso que
assalta a cunscienc;a de todos
que amam as instituições e têm
responsabilidades no regimèii
proclamado a 15 de Novembro.

Os prohomens dà revolução
victoriósa sentem com 0 povo
uni mal estar geral resultante
desse iníquo e revoltante domi-
nio dos olygarchás. poss'uidos da
mania de enriquecer rapidamente
extorquindo o suor de povo,
conspurcando -lhe os direitos e
malbaràtando a honra e os crê
ditos -do paiz.

Sabemos qúe a crise é menos
política do que moral irias com-
prehendemos que no sentido
desta é que se opera a trans-
formação e a revolta parte d'a-
quèllfcs que, amando o paiz, que
rem salval-o do àniquilamento a
que chegaria sé não cessar já
e já o nefasto predomínio dos
famelicos ajuntamentos de poli-
ticos despüdorados que se apo-
deram das posições sòciaes
para se encherem de proventos
é desacreditarem as instituições,
atiradas á lama, desarmadas do
próprio amor daquelles que as
adoptaram ;num lance de auda*
cia, patriotismo e abnegação.

Contra essa ordem de cousasA
fâutora de mil desgraças, protesta
indignada a Nação inteira, reper-
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Que tremendo, supplicio, mãe!
Ter ria alma um affecto gran-
de e immenso; porém, nesse
affecto uma abjecção maior que
elle, uma vergonha que o re-
morde e o acabrunha !

Para. que enviou->me o céo
este affecto? Pensava eu, mãe,

cutindo em todos os ângulos do
paiz as vozes mais authorisadas
que pedem uma sahida, seja
como for, um remédio para os
males que assaltam a nossa na
cionalidade desintegrada, presa
de ambições vergonhosas das
olygarchias truculentas.'Nesse afanoso tentamen se
preoccupam os espíritos mais
preparados, as mais sinceras con-
vicções e sente se no ambiente
político as energias disciplinadas
se organisãrem para victoria fi<
nal.

Os acontecimentos marcham
céleres, precipitando a solução e
tudo indica que, em breves dias,
nova phase de prosperidade virá
dar aos brasileiros garantias de
direitos, confiança na Justiça e
bem estar que lhes faltam no mo.*
mento actual,.em que nos deba-
temos, em meio de aviltante cor*»
rupção, entregues nossos destinos
àos bárbaros e perverso^ que
Chacinam como magaréfes e rou»
bam nossos direitos como salte*'
jdores a boka, dos transeunteé
incautos, á noite, nas encrusilha-
das, de punhal no peito e a mão
no gatilho.

Surgem, porém, esperanças con-
solidadas e na fimbria do hori-
sonte nova luz aclara a conscien»
cia dos grandes homens do Bra.-
sil que se constituem em uma for-,
íça nacional para libertar a Pátria
e a Republica 'dos 

que merea~.
dejaram sua honra e créditos.

Não estamos a sós na luta e
havemos de vencer...

*
UI. Cavalcanti.

Pe/esavã
Bem podíamos dar por finda

a refutação que temos feito ás
razões com que a « República»
pretendeu defender o imposto
mais iníquo, que já figurou nos
orçamentos do Ceará, desdev que
este foi constituído em província
do Brazil, visto como ellas não
resistiram ás contestações que
lhes fizemos.

Prosigamos, porem, para mos-
trar, quão extranhos se manifesta-
ram em finanças os "que hoje do-
minam o Estado e se inculcára
de sábios edoutrinadores do povo
guiando o nas suas manifestações

depois que te partiste, que de
mim, deste ente votado ao so»
ffrimento e á' desgraça, já não
podia sahir uma doce effúsão,
mas somente a paixão cruel é
implacável como a lepra que
me corroé,

6 de Abril.

Sei-lhe o nome!
Foi esta noite. Lá estava élla,

no terrado, olhando o mar, onde
se escondera a vela branca do
navio de. seu pae.

Uma voz, era a de sua mãe,
soltou o nome de Ursula. Ergueu-
se ella, e caminhou para a casa,
dizendo com um modo brando
e socegado:
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Fortaleza, Segunda-feira 11 de Dezembro de 1905

política socies e tornar patente1 A outra incide sobre á causa
as tolices que . proferiram com'exercida ou industria e pode ser
â maislaccentuada convição sobre' fixa ou proporcional, conforme o
a matéria, tornando-se ainda mais jcbjecto a que se fjz applicaçâo
notável a falta de sinceridade j delia, seja escriptorio ouofficirã
com que descutem as questões\de qualquer natureza, estabeleci-

mento commercial ou de Otítr a
espécie deindubtiia.

Muito disseram os defensores
do imposto sobre o assumpto;

se ao-itarhomais importantes que
rte scenario da economia
litica.

O interesse, somente o sordi

pb~

do interesse, de manterem uma jhas nada provaram relativamen
política de escândalos e oppres
são, que, na falta absoluta de
sympathia e merecimento com
que se imponham á estima e con
áideração do povo e lhes garanta
â posse do poder para gosos e
fanfurrias obriga os a advogar
uma causa tão ruim e tão ridi-
cularisada qual a extorçâo mais
audaciosa do direito e fortuna
particulares,

Para j ustificar o mais inepto
é extravagante imposto até hoje
conhecido dizem os que escrevem
no orgam official que eliè-r-nãò
Incide sobre o capital esimso-
bre ^profissão do commerciante,
àobre a sua actividáde mercantil,
ijue bem se firma e accentua
pelo valor das transações.

Nunca supposerrios que liou*
vesse quem, com tanta ousadia é
convicção dissesse tão formidável
desparate, revelando-se tão ig
:norante no systerna tributário é
ípreceitos de finanças, de modo a
não conhecer a classificação e
natureza dos impostos!

Antes calar para hão ter oc-
jcasiáo de proferir tamanha he-
resia financeira!

O imposto sobre industrias e
Iprofissões contem duas partes
jdestinetas, dous objectos düieren
|tes, ligados apenas por alfinida-
;des, que não as contundem: a
icousa ou industria e a funecão da
pessoa que a exerce,

Tem duas taxas diversas: uma
sobre a profissão e outra sobre
a. industria; uma recahe directa-
mente sobre a pessoa que ex-
erce a profissão, seja medico ou
advogado, engenheiro ou com
merciante, caxeiro viajante, dei»-
pachantes ou guaada livros, ar-
tista ou qualquer industrial; e nes-
te caso é fixa e não pode ser pro
porçional: porque a profissão não
üá a conhecer o seu rendimento
nem offerece uma base certa
donde se possa cobrar uma por-
centagem.
"^ I63&Ã tüSig i^ü | »;~uiüs%'í.iao2i

-Ahi vou, mãe.

nunca em ruim despertou a rrie

té a elle, sinão prepotência e
arrogância, alem da sua imeom
petencia na matéria em que se
mostraram innocentes e procura
ram pertubal r por todas as for-
rtias, fazendo a confusão e as
trevas donde poderiam tirar ai
gum proveito.

Estabeleceram diversas pre-
missas e tiraram conclusões con
trarias á ellas.

Fizeram comparações, mos
trando igualdades de idéias, onde
não ha sinão differença de fun
damentos.

Citaram opinião de diversas
autoridades financeiras para pro-
va dos seus argumentos, quando
ellas estabelecem princípios op
postos ao seus e con firma mj ao
contrario, quanto,témos articula-
do em opposição á lei.

Os defensores do imposto co-
mem é não digerem, lêem mas
não comprehendem.

Dizem, por exemplo, que o
{imposto de loja nasceu com d
salvará de 1812 e obedeceu a
.mesma corrente de proporciona-
lidácle.

Para demonstral-a citam leis
ique se referem á * taxas fixas, que
elles suppõem ser proporcionaes;
porque teem por base, muito
équitativãmente, o valor dos es-
tãbelecimentos e dizem que a*
quellds disp >sições são muito si-
milhantes ás da lei que, barba-
rament, estabeleceu o imposto
em questãojsomente porque teem
d mesmo nome de imposto,como
si o vinho é a água fossem iguaes;
porque teem a denominação de
liquido.

As leis citadas impõem taxas
fixas com limitação de seu quan-
túm, que não desce de 12:800
reis, uem- se eleva a mas de
40.000 reis.

A lei monstra do Ceará esta-,
belece uma taxa proporcional,
igual para todos, sem attenção
[da importância do estabeteci-

mento nem do local, sem limita.
ção da sua extensão, podendo cò«
brar do codtribuinte até cente*
nas de contos de réis.

Soccorrem-se a opinião dèal.
guns financeiros que dizem o que
já temos dito, consoante as lHa
que rcgcnla meteria, iVtó é, qúe
o iffiti^teJfâde industrias e profis*
soes se divide em taxas fixa é pró-
porçional, não podendo está, rio
paiz, exceder de 20 °/ó sobre ò
valor locativo do prédio em quéfuncci( na a industria.

A lei que condemnamos não
attenle a este justo, eqüitáttvo,
razoável principio e impoíi 3 °/0
sobre o avlor total das transações
commerciacs, sem dedução de
despez-:»s e prejuízos, taxa esta
que se torna por estn forma cente,
nas de vezes^ superior á dás lél8

invocadas.
Façamos uma demostraçáó

para mostrar a extravagância dp
imposto, tomando por pompa-*
ração um dos estabelecimentos
do nosso commercio.

O estabelecimento dot $rs.
Frota & Gentil, conforme o vaiblr
locutivo do prédio em qvie elle
fünceiona, de i.'8oo$ooo reis.ÃiiH
nuaes,o que será de mais e nunca
de menos deveria pagar a taxa
proporcional de |6o|ooo reis,
entretanto foi collectado |>àrà
pagar io,éi5o$po reis, relativfi,*
mente aos 5 últimos mezes: ide»»
te anno, devendo apagar pela
regra de proporção, durahtje o
anno inteiro' 25:560^000 reis
que correspondem 71 vezes mais
a taxa legal.

Vejam a similhança da lógica
da «Republica»

Theophilo Bezerra Filhv

€chos noltaas

da paixão, em poemas e hym
Ursula!... Que suave encanto nos.

acho eu neste nome-, que dantes Não careço eu de poesia nem
descantes, para transbordar as

nor attenção. Ouvia-o como um ;sântas alegrias que me enchem
I som qualquer; não passava de
uma palavra iridifterente. Agora
canta «em minha alma como ce-
leste harmonia, que me inunda
todo o ser de júbilo.

Os sussurros da brisa, os
murmúrios das ondas, as vozes
do céo e da terra, repetem para
mim o níavioso nome, que me
envolve em uma bemavf.nturari-
Ça.

Nos momentos em que a
alma exhubera e subleva-se com

ó coração. Basta dizer baixinho,
entre Deus e mim, o nome
delia.

10 de Abril.

Ainda não tornei do abalo!
Não quizeste ouvir a minha

prece! Como a vossa cólera é'implacável, Senhor, que um só
instante não se retira deste pu-
nhado de limo !

Era-me consolo em meio da

No vapor Brazil chegou do
Rio o monsenhor José Gürgel do
Amaral Barbosa, cura da Cáthe-
dral Metropolitana, e Director cfò
Apostolado do Coração de Jei-i
sus naquella capital, que vem em
visita á sua distineta familia/

Cumprimentamos ao digno sa-
cerdote enviando-lhe saudações
de bôa vinda.

tribulações, aquella innocente de „w ^I>1 wo esto do contentamento ou da voção de adorar de longe entre Uo horisonte
magua, manam ás abündanciàèjas sombras da noite, o formoso!

vulto de Ursula: é tanto vos su-
ppliquei arredãSse de mim üs! o«
lhos delia, para não percebèrÀiflé
no suave enlevo de a contem-
plar.

E esse consolo me negastes!
Ella reparou ria rainha ih*is»

teneia, e desde ahi não voltou
ao terrado, nem lhe vi mais que
a sombra, quando canta da ja*
nella a sua Ave-Maria.

12 de Abril.

Appareceü-físEr ümiê,
Como c'&!tüi$áv'á; rtisou a süíí

oração da târdè, e fió.u no ter-
Irado com os olhos engolfados

¦

{Confinúa)

LEGÍVEL
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31—Esequiel, 8 annos,x filho
de^tValerio da Costa, natural do
Pacoty.

%2—Rosa, 3 annos, filha de
Francisco Itajahy Lima, natural
da Fortaleza.

33—Alfredo, 8 annos, filho
de Odilon Dias Parente, natural
da Fortaleza.

34—Arthur, 4 annos, filho de

José Manoel da Cunha, natural
da Fortaleza.

35—Adelma, 2 annos, filha
de José Manoel da Cunha, na.-
tural da Fortaleza.

36—Asthom, 1 anno, filho
dé José Manoel da Cunha, na-
tural da Fortaleza.

37—Gustavo, 7 annos, filho
de Antero Francisco da Costa,
natural de Cascavel.

38—Maria de Siqueira, 32
annos filha dè Manoel Antônio
de Siqueira, natural da Fortaleza.

39—-Altair, 5 annos filho de
José Irineu de Souza; natural de
Maranguape.

40—Èrmelinda de Josus, 19
annos filha de José Amora dos
Anjos, natural do Aracaty.

41 — Francisca Martins, 18
annos filha.de Pedro da Costa
natural de Cangaty.

42—Maria, 12 annos filha de
Miguel Baptista, natural de Sou
re.

43 -Antero, 11 annos filho
de Jorge Roiz de Araújo, natural
de Cascavel.•44—Abdon, 10 annos. filho
de Jorge Roiz de^Araujo, natural
de Cascavel.

1 . 45-—Aderson, 8 annos, natu
ral"de Cascavel, filho de Jorge
Rodrigues de Araújo.

46—Arthur, 3 annos. natural
de Cascavel, filho de Jorge Ro
drigües de Araújo.

47—Neusa, 9 annos, natural
de Fortaleza, filha de Paulo de
Moraes.' 

48 Alexandrina Luiza dos
Santos, 28 annos, natural de
Icó, filha de José Thomaz.

49—Anna Fiúza de Souza,
natural'de Iguatú, filha de Jo
aquim Ferreira Lima.

i-o—João de Deus Pires Leal.
17 annos, natural Maranhão, fi*
lho de Bernardo Borges Leal.

< 51'.—José da Costa Theophilo,
natural de Fortaleza, 18 áhnòs,
filho de Antero da Costa The-
ophilo

52—Júlio da Costa Theophilo,
natural de Fortaleza, 16 annos,
filho de Antero da Costa The
ophilo.

53—Jàder Rodrigues da Silva,
natural de Maracanahú, 18 an
nos, filho de José Camilo Ro-
drigues da Silva,
?o 54-;—Alice, 4 annos, natural dé

Fortaleza, filha de Estevão V.
Fernandes.

. 55—Maria, 3 annos, natural
dè Fortaleza, filha de Estevão
V. Fernandes.

56—João, 11 Annos, natural
de Canindé, filho de Francisco.
Luiz.

57—Raymundo, 6 annos, na-
tural de Canindé, filho de Fran
cisco Luiz.

58—Maria Ferreira de Araújo,
20 annos, natural de Soure, fi-
lha de Francisco Maciel.

59—Miguel, i anno, natural j
de Soure, filho de Antônio Mi.
guel de Vasconcelos

60—Joaquina Maria de Mattos, j

20 annos, natural de Soure, íi*
lha de Miguel Antônio de< Vas_->
concellos

61—Aurora, : anno, natural
de Soure, filha de Manoel de
Mattos.

62—Antonia. 4 annos, natural
de Fortaleza, filha de Francisco
Pertences de Barros.

j$—Pedro, 6 mezeSj natural
de Soure, filho de Manoel de
Mattos.

64—Cornelio, 3 annos, natural
de Quixeramobim, filho do dr.
Álvaro Fernandes. (Revaccinado
sem proveito.)

65-—Sebastião, 8 mezes, natu-
ral de Fortaleza, filho de Fran-
cisco Rodrigues da Silva.
66—Raymundo, 6 mezes, natural
de Fortaleza, filho de Maria
Brasilina.

67—Maria Sampaio de Oli-
veira, 19 annos, natural de S.
Gonçalo, filha.de Raymundo da
Costa Sampaio.

63—José, 4 mezes, natural de
Fortaleza, filho de José Thomé
do Nascimento.

69—Maria Galdina da Silva,
22 annos, natural de Ipú, filha
Monoel Galdino,

70—João, 2 annos, natural de
Fortaleza filho de Elias Ferreira
da Rocha. ,

yi—João, 5 annos, natural de
Fortaleza, filho de José Forte.

72—Maria, 3 annos, natural
de Fortaleza, filha de José
Forte.

73—Francisco, 14 annos, na»
tural de Uruburetama, filho de

João Brandão.
74—Cicilia Urbano, 15 annos,

natural de Jaguaribe, filha de
Manoel Urbano.

75—Maria, 4 annos,
de Fortaleza, filha de
Bezerra

76—Amelia| 3 annos,
de Fortaleza, filha de
Bezerra,

Rodolpho Theophilo.

natural
Manoel

natural
Manoel

Esfafua a
_D. .Pedro 11

Alguns cavalheiros de nosso meio social
tratara de organizar uma associação cearense,
promotora de erigir nesta cidade uma esta-
tua ao grande brasileiro, o immortal D. Pedro II,
de saudosissima memória.

Esta idéa, tão grande quão louvável e di-
gna de apoio de todos os brasileiros, partiu,
de meia dúzia de cearenses, os quaes não
pouparão esforços para levarem-na a effeito.

Neste sentido vai a associação cearense
dirigir círculares aos Estados do Brasil pro-
movendo srbscripção e angarihando prendas
para uma kermesse a realizar-sè o mais breve
possível nesta capital.

Felicitamos aos dignos cavalheiros pela
idéa que levantam para tão nobre fim, pois
que no Brasil ninguém mais do que D. Pe-
dro II merece uma estatua, e o Ceará dentre
os Estados do Brasil, é aquelle que maior
divida regista nas paginas do livro da his-
toria de seus softriraentos, divida fde gratidão
á memória d'aquelle que muito fez para sua-
vizar as suas dores no período calamitoso de
77-79!

E' justo, portanto, que todos, gregos e
troianos, pois não se trata de- política,
contribuam na altura de suas forças para tão
louvável ãesideratam.

'Padre flrii-iall-éa
Em visita a sua illustre familia seguiu para'

SanfAnna. o illustrado sacerdote José de
Arimathéa Cysne, talentoso professor do Sé-
minario Episcopal.

Boa viagem.

Fleição Federal
A Libro, Papelaria Bivar, a

Livraria Araújo e a gerencia do
Jornal vendem instrucções com-
pletas para as eleições federaes
de 30 de Janeiro e 15 de Março.

Lei eleitoral novíssima, regu*
lamento, copias para convocação,
formação de mesas, eleições etc.
etc.

JORNAL DO CEARA
"" n iii »i-wi—iiiimuiu muniitri— i ¦¦ - """",-r""";.r .;;'".

Theatro
A companhia dramática dirigi-

da pia talentosa actriz Clemen-
tina dos Santos, levou sabbado
A tomada da Bastilha e hontem
o Beijo de Judas que tiveram
Regular desempenho.

Dous dramas que bem agra-
daram.

No ultimo estiveram irrepre-,
hensiveis Clementina, Cardoso da
Motta e Ccuto, que senhores de
seus papeis, serviam até de guia
para alguns dos que tomaram par-
te na peça e que por vezes tro-
pecavam em suas falas.

O sr. Avelino trabalhou bem.
Foi^um tanto exagerado em suas
gesticulações o sr. Assisq' precisa
compenetrar-se mais de seus pa
peis.

Não obstante a friesi que se
notou nos dous primeiros actos,
foram os últimos coroados de
enthusiasticas salvas de palmas.

Para quarta-feira está annun-
ciado o importante drama em 5
actos, intitulado Dhalila.

E' provável que no fim desta
diliciosa temporada theatral seja
levada á scena uma bem escripta
revista, O manda chuvas, do pri
moroso autor do drama A flor
venenosa, o illustre romancista
Papi Júnior.

DOUS chapéos únicos oáten
tavam se hontem no Iracenia—
que apesar de bellos, de bem ar
ranjados, de ricos, de... tudo que
eram, foram os únicos que lá ap-
pareceram.

Quarta feira, sabemos, estão
as nossas gentilissimas patrícias
concordes em lá se apresentarem'
de mantilhas ou simplesmente
adornadas de flores ao cabello.

Louvável, muito louvável a re-
solução.

--j-

Serviço telepjlico do "Jornal"
Sexta feira começará o servi.-,

ço telegraphico do Jornal direcc» *

do ,Rio para esta capital e espe-
ramos que o publico correspon-
dendo a esse sacrifício da Em-
preza Typ. Cearense» a fortale-
cera com o seu apoio.

O augmento sempre crescente
da circulação, de nossa folha de-
terminará novos melhoramentos
na factura do Jornal que tem
procurado corresponder ao aco
lhimento generoso de seus as-
signantei e leitores. »

Até Março p, futuro espera-
mos que estejam reformadas
todas as assignaturas, pois da
pontualidade desses pagamentos
poderemos haurir forças para dar
ao jornal o desenvolvimento que
elle está pedindo como órgão
de um partido e verdadeiro in-
terprete dos sentimentos dos ce-
arenses, 4

Dr- Joapim A-
Vindo do Rio de Janeiro em tran-

sito para o Piauhy chegou á esta cida-
de no ultimo paquete o illustre dr.
Joaquim A. Cruz, clinico conceituado
e político eminente de larga influencia
em seu Estado.

Ao que nos consta o dr. Cru_ vae
ao Piauhy pleitear ura lugar na repre-
seotação federal.

VÍBÍtamol-0.
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Um volume

"Pelo Correio
O sr. José Pinto, deixa hoje as fun-

cções do cargo do administrador para
tomar assento na assembléa; teve por-
tauto de paesar a vara ao contador
Coitinho que estava desde 15 dias,
doente para assignar o expediente em

(sua casa e bem deitado q está bom
2$ooolpara investir-se dasfnncçõea de chefe.

Desordens e sustos
Hontem quando descia o trem do

recreio cheio de passageiros, quatro
soldados da policia na estação de Po-
ramgaba procuraram tomar o trem
comprando ao agente as respectivas
passagens e antes que o trem desse de
marcha quizeram entregar ao conduc-
tor F. Hermeto os bilhetes na plata
forma da estação e como este lhes ob-
servaese que a recepção dos bilhetes
era feita depois do trem em marcha,
os sargentos atiraram fora as passa-
gens tomaram um carro e ameaçaram
o conductor de morte, havendo um
alarido e quasi pânico entre os passa-
geiros que impediram F. Hermeto de
ir ao carro em que estavam os solda-
tos.

Algumas senhoras tiveram syncopes.
0 soldado que devia ser um guar-

da da lei e da ordem, no Ceará se
encarrega do próprio federal, provocar
desordens, amedrontando os passagei-
ros de um trem, inquietando as fami-
Iias,reflectrado'Se assim por toda parte a
situação dolorosa dos cearenses com «
gestão do sr. Accioly! E não se diga
que somos nós só os q' soffremos por
que os próprios amigos do sr. Accioly
são assassinados nas prizõos ainda hon-
tem dos que mais indignados se mos-
traram com as desordens de Porangaba
foram amigos do sr. Accioly, salien-
tando-se entre todos o Coronel Alfre-
do Dutra Raymundo Arrudr e dr. __.•
Othoni promotor de justiça da Capi-
tal deputados estaduaes,

O dr. Novis tem recurso para se
garantir contra essas o outras desordens
que podem projudicar os seus in
teresses e como arrendatário da E. de
F de Baturité requisite força federai
ao governo a anormal situação o ve-
rá como tudo melhora, ou de outro
modo arme seu pessoal, como na Cen-
trai do Brazil e dentro da lei uze
da força quando fôr mister exercer a
legitima defeza.

Pio Bravo
Faleceu ante-hontem nesta ca-

pitai ás io 1/2 da noite sepul-
tando se ás 2 horas da* manha
o honrado sr. Pio Bravo, sócio
da acreditada e importante casa
Machado Coelho & C, victima
da terrível bubônica.

E' grande a desolação que vai
pela familia do illustre morto,
pois dentro de poucos dias vio
arrebatados de seo seio sua es.-,
tremosa mãe e seo dedicado pae,
deixando oito filhos que cho_-
ram amargamente a ausência de
seus bons e queridos pães.

Enviamos condolências a toda
sua familia.

A junta de Hygiene procedeu
a desinfecção na casa em que re-
sidia a familia do inditoso morto.

PJio Severo de J-Jlmeida
Por carta particular, que nos foi

dirigida tivemos a infausta edo<
lorosa noticia de haver fallecido
no dia 13 do mez findo, em Qui
xerampbim, o nosso inditoso ami
go Afio Severo de Almeida.

A terrível e cruel parca, que
não respeita a vida de pessoa
alguma, nem mede a necessidade
que alguém tenha de viver e a
grandeza da falta que faça para
cuidar da criação daquelles que
lhe são^ caros, roubou a existen
cia daquelle amigo, quando ella
se tornava mais necessária para
arrimo de 12 filhinhos, que na
extrema pobreza e orphandade,
choram inconsolaveis, ao- lado da
mãe angustiada a mais cruel se-
paração.

Amigo sincero e dedicado, es-
poso leal e carinhoso, pai aman-
te e extremoso, Afio foi nesta
vida um exemplo de virtude evan-
gclica.

Nunca experimentou os goscse encantos da sociedaJe, mas,
também nunca sentiu os espinhos
malignos que fazem sangrar o co-
ração e que ella encerra occultos
em seu seio.

Lamentando tão irreparável
perda, manifestamos o nosso gran-de pezar á sua desolada esposa
e mais membros da familia do
finado, especialmente aos nossos
amigos, João Severo e Abel Ri-
beiro, irmão e sobrinho do ex-
tincto.

SECÇAO DE TODOS"

3>. ftdrofl
DIVIDA DE GRATIDÃO

Nenhum brasileiro certamente
mais credor da gratidão nacio*
nal do que aquelle que durante
meio século, sabia e honestamen-
te, dirigiu os destinos da nossa
Pátria pela senda do progresso
e da civilisação.

Felizmente a divida sagrada
parece, vai ser brevemente paga
e em todo o paiz já se agita a
ideía grandiosa de erigir-se, no
Rio de Janeiro, uma estatua que
lhe perpetue a memória querida

Ao Cea«-á, porém, que mais
do que qualquer^ outro Estado
tem a obrigação restricta de si-
gnificar-lhe o seu devotamento,
cumpre, tomando a vanguarda'nesta campanha gloriosa de re-
conhecimento e gratidão; fazer eri«
gir, em uma das mais bellas
praças da sua capital, o monu-
mento que há de attestar aos
vindouros toda a sua veneração
por aquelle que foi, em todos os
tempos, o seu melhor amigo, o
seu maior bemfeitor.

E' este o influxo poderozo de
sentimentos tão nobres e eleva-
dos que meia dúzia de admira»1
dores sinceros do Grande Bra-
sileiro vem hoje levantar a %ideia,
que não pode deixar de ser ac*
ceita com enthusiasmo, de erigir-
se 'nesta capital uma estatua _a
D. Pedro II.

A muitos parecerá uma uto.*
pia, mas o tempo virá em breve
demonstrar o contrario; e o Ce-
ará que tem sido, até hoje, o
primeiro a abraçar e pôr em
execução os mais altos e nobres
sentimentos, não deixará de acudir
pressurozo á nossa voz, secundan*
do e animando os nossos esforços.

No appello que ora dirigimos
ao publico, não distinguiremos
classe nem pessoas, cada Cearen-
se será subscriptor cada obulo
um pano dado para o nosso ob_-
jectivo.

Também não no3 move senti-
mento político nem interesse indivi
dual levam ncs motivo de ordem
superior, impelle nos a fraternL,
dade de envolta com o patriotis-
mo, o dever mais santo com a
gratidão mais scincera.
< Para este fim em cada povaa-
ção do interior vão ser fundados1
núcleos e commissões, filiaes a
desta capital encarregadas de
angariar donativos para fim tão
nobilitante, assim como no Pará
e Amazonas, onde a colônia ce-
arense goza pela sua importância
de real influencia.

Avante, pois Cearenses! Lem-
brai-vos que sò do esforço indi»
vidual dependerá que se tradu-
za em facto o que todos tão ar-
dentemente desejamos.

O querer é poder! !
F.M.
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Ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL
-. f

Edições da casa "Eivar"
s

Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica Pn<fo'ca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra 
"Elementar, 

pelo dr. Fra! cisco Marcondes Pereira,
l,a parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimica Geral, pelo dr Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão ad ptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cort.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim JoBé Viei-
ra. 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas (

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigups de Carvalho
Manual do HabeaB-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, per Hermino de C Branco, br.
A Fome, de Rodòlpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodòlpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.
Amor e Ciúme —drama—pelo dr. Manoel Segundo Wander-

ley, br.
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
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LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso..
„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ • literatura, etc, etc.

DICCIONAKIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-
guas; portugueza, franceza, ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUZICaS para: piano, violino, mandollno, flauta vio-
lão, clarineta e compêndios de solfejos.

PAPEIS: almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: comrnerciaes, diplomata e officios. Objectos para Escripto-
rio e Repartições Publicas, tintas, etc., etc,

CiBro-^apelaria íBivar

Preparados do pnarmaccuíko
Sarros keal-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.*Empregam-se com o melhor êxito
nas affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie Vendem-se, na fortaleza, nas phar-

macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-

cera» de utero, meastruação difncil,fmacia Humanitária.

vos 08808, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio,
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasís dos Árabes, erysipelas bran-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul

catarrhos da bexiga, taberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2fl000

dirigir

^llfasíae!©
Illm. Sr. Pharmaceutico José ^nto-

nio de Barros Leak.
Josó Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, 8. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela curai;de mi*
nha neta Alice com as pilulas de Ve-
lamo, fabricadas por V. S. Suffria ha
8 mezes duas chagae; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quan io deparei com
o annuncio das referidas pilulas; man-
dei vir uma caixa e só com. o uso
desta restabeleceu ae. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Oro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

a V. S. oommuuicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas. de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produziu .io-me' incommoda co-
micliãi), o com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sau hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pesBÔas de minha família, como as de
meu conhecimento. Seu de V. S. am.*
att.' e obr.-

PiiuíJulien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto*

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual nào
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettido com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. 3. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.* att.' e cr.' 1

Luiz Rolim da Nobregu.
2.' official da secretaria de justiça.

illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma-

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguus medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar deste como
buizer.

De V. S. cr.* att.* e obr.*
Maria do Rosário Nogueira Feman-
des. Quixeramobim, 30—5 -1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal,
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
sorvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, accen uando-se a melhora até
completa cun,

Pode usar desta como quizer queem todo tempo confirmarei tudo o
que digo. ;'

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas;
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
. Quixeramobim, Agosto de 1905.

enes srs. viwaiaBrcs
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de CrBtheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le. 1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex- pMódaa arcada thora cie
põr :-Apphqneí*i em uma bêz$rra| # cançado de usar dh

que se achava prostrada, Bem querer
absolutamente mamar, conservando-ee
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal fi-
oou radicalmente curado. O queattes
to em fé de meu cargo, podendo fázar
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 do Novembro op 1004,
O intendente municipal,

José Ferreiro Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até lio-

je conhecido para as moléstias do np-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchito, pneumonia, aathma e influ-
enzn, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Ensontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia llocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; QuixadáfTliarmacbi
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho ; Baturité : Pharmacia Mattos; I-
guatú: Pharmacia Belisario*; Qtiixnra-
mobiin : Pharmacia Humanitária.

e/lílesíados
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas do minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, o graças á sua
inexcedivel éfficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me a6signo.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo. facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privaçõeç,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no ueito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recialhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa
recia suspender-lhe a respiração. Usan-
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante p> ra complet-
cura, sendo notável que logo no pri
meiro dia, a melhora foi muito acen
tuada e a cura mesmo rápida, ácon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa
rado sem egual,

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme
dios sem resultado.

Neste fim de^anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e pronipta a dar in
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. o obr.
Maria das Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vos3o co-

nhecimentó o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente • so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço para expellir o catarrho, dores

dios, sem resultado, usei o vr-°s^ Pleu-
rito!, cujo effeito foi prompfo o eiticaz-

Agradecendo a offerta e n cura, ro-eommendo a todas ae pessoas que so.ffn-m das vias respiratórias o usodesse remedic sem rivafem taea casos.
Do p.e cr. o obr.

José Appollonio de Castro Pimentel.
Quixeramobim,! 7 (ie Dezomb. I90j#

Illm.Sr. Pira mia céu tico Barres Leal
Meus cumpiimcntoa. li' de ai ou de-ver vos dirigir esta humilde caitinha,

como -prova do minha eterna gratidão'em vista do resultado milagroso dovosso prpporado'denominado Pleuritol.
Como não ignbraes, achava se minha*
ájhà Maria da Expectnçào, do 11 mezesde edade, com uma febre muito ardon-
te, eque pelos demais symptomas mui-to so assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma enterite conforme
hayieis dicto, quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por ver umremédio de effeito tão lapido o prom*
pto como esse vosso Pleuritol. Nãotne cançarei de dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtudedo qual não ha veta mais enfermidade
do peito /tcceitàè, illustrn bemfeitorda
humanidade, o meu eterno reconheci-
mento, e que Deus vos dê muitos an-nos de vida para alliviÒ dos que pade-cem. Vosso cr. att, c obr.

Joaquim Ramos de Freitas,
Quixeramobim, 24 do Dczemb. 1903

versos reme

Illm. Sr.
Usando

Phármacoutico Barros Lea|
usanoo o seu preptmido o Pleuritol

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe nãohaver remédio egual, conforme os sym-
ptom a da moléstia de quo eu soffria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma frrtá influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto adará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s, cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeramobim, 17 de Janeiro de 1904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores:- Antônio Henrique de Almeida
Sa'.nuel Zozyno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Clivtira
Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D. Laura Barrp*

D. Francisca da Motta
ELIX1R DE VELAME E Tll?

ÍODURADO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como:—empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas o
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamai»
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá. f

jPlfaiaíaria jardim 
~~~

Continua a trabalhar barato
para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52,A. Visinho a praça do
Ferreira.

• ^infto de ^uruSé&a
Preparado de K. Theophilo

Remédio especial contra os enfastes
do fígado e baço.
garrafinha 1$500

na pharmacia «Pontes».

©leos! ©leos!
para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimonto sem igual.
Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de conrinhos e pelles.
Carrapatecida—água infalível para matar

carrapato, não é venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveira

a mais forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 12í.

2-io (67)

Josiuo Siqueira afina Pianos, Órgãos
e concerto de Seraphinas, á Ivna «tal
flores N. 28,

i

t
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Calçados para homens -. Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo
8$, ditos de pellica'8$ 9$ io$, borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins de pellíca 12$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira
10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta óu amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellíca ou

Aerniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da ms-

sia de primeira a 30$ 35$ 38$. ' F^^p8» * .

laNI
\:;i

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema fr,ancez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geirosa 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pratos ou ama-
rello 2$ 3$e 3$500 ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a 5$
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo '—c=^=i—'

Calçados em todo gênero

àm I m

^aríedpamos aos nossos eslimaveis freguezes querendo diminuip o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo «com a&alimeníó de SÍLeWj,
àós preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem competência
-4* BORDÀLLO &"G *H-
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© Elixir de Pormiaío de Sódio
Meyrelles & Moura Brasil

Cura radicalmente os impotentes, os convalescentes de £.
moléstias longas, 03 que se entregam a trabalhos mentaes 7#£.
aos exercicios vários do gênero sportivo, os neurasthenicos v^**,
em geral e os depauperados por qualquer causa.

O" «Jt«isto«lo» recebidos diariamente das pessoas eu- pradas pei© FORMIATO são iuuuuieros. _

Peçam FORMIATO Meyrelles & Moura Brasil, único
que dá resultado por ser preparado com formiato de sódio
puro e com substancias tonico-estomacaes. V%£k

Rua Gonçalves Dias n. 71 *-$
Rio de Janeiro

)\ pharmacia
ra) <5

2J03M2Aa,elk li j a,GÍb C^jIIíW^BS' %J&W (<
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«ÜHÉS^T V^Je^í!"* -"!»*-3<'l T »*S * ^-_<í/«. »

^ende-se dUc
ima collecçào

do Unitário—
desde o n. t á 302, encadernada
em 3 volumes. A' tratar na^ruá
Senador Pompeu n. 239.

fímitlMÍOS
Oiüü

O bilhete inteiro n. 5813 da|
loteria do Natal a extrahir se noj
dia 23 de Dezembro corrente, per-i
tence em partes iguaes ao Dr.;j
W. Cavalcanti e coronel Anto-p
nio Barroso de Carvalho, sendo
este ultimo o depositário.

^ende~.m
Uma taberna á rua da Concei-

ção denominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

3)r. Blvapo Pernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Pharmacia Studart
Rua Floriano Peixoto» 3tt
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residencia--Rua Formosa 180 A, em freníe a
<Iraceraa>

CEARA'

Recebeu novo e variado sor-
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes
para o rèceituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifricios, Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antiàS*
thmaticos, Vinhos toniGos, phos—
phatadoSj iodotannicos e ferrugi-
nosos, Remédios para dores de
dentes, Pilulas vermlfugas, Injec-
ções é caspsulas antiblennorrha^
gicas, Xarope e soluções antinefn.
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphreys,Tricofero de Barry
Água florida. Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneali.
Pérolas de tertbentina. Xarope àé
angico e de Jucá, Emuisão de
Scott, Água inglesa, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seringas,
bicos, esponjas e... (tomaria a
pagina do jornal}.

Ahi se vendem também^espe'
ciaes e saborosos licores de
COCO * de TANGERINA,

Esta pharmacia tão conhecida
pelo escrupulo com que avia as*
prescripções médicas e pela modi
cidade de preços, encarrega.se de
analyses de urinas para fins clí
nicos e abrese a qualquer hora da
noite para todos iridistinetamente
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pr. Gelso Caldas
formado pela faculdade de Medicina da Capital Fede-

ral e ex-intérno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro, erside n'esta capital á rua Formosa n. 22.

Especialidades:
Partos, moléstias das oreanças e vias úritiàrfís.

üoíiÃülforio:
Na Pharmacia' Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde

será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas
da manhã e das 2 ás 4 da tarde.

Chamados:

Attende a qualquer hora para os mistéras de sua pro-
fissão.

Wy
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Cartões postaes
Álvaro da Costa Correia, re-

Jío ^uBlièó eào Commercio
João Agostinho ià Cúriha

declara que nesta data vendeu
ao sr. Antônio José da Costa,
a f Padaria Lisbonerise» de sua

cebeu directamente de Paris, pêlo propriedade, sita a rua dr. Pedro
o ultimo vapor, um variado sor- Borges n. 25, com todos os seus
timento de postaes para todos pertences e utencilios, livre ""e
os gostos. 'desembaraçada completamente.

Fortaleza, 30 de Novembro de

Rua S. Pompeti. 78.
1905-
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